
Quinta-Feira, 25 de Junho de 2026

Nunes e Tabata reclamam de mensagens de WhatsApp enviadas a
eles por Pablo Marçal: 'Dissimulado'

APÓS O DEBATE

g1

Os candidatos à Prefeitura de São Paulo Ricardo Nunes (MDB) e Tabata Amaral (PSB) reclamaram nesta
terça-feira (17) que têm recebido mensagens de WhatsApp do adversário Pablo Marçal (PRTB).

As declarações foram dadas por ambos em conversa com jornalistas após o debate promovido pelo portal
UOL e pela RedeTV!.

Segundo os candidatos, durante debates e agendas públicas, Marçal usa apelidos pejorativos e não poupa os
ataques. Mas no privado, envia mensagens pedido trégua nos embates.

O g1 entrou em contato com a assessoria de Marçal e aguarda retorno.

O prefeito Ricardo Nunes (MDB) chamou o comportamento de Marçal de "dissimulado" e "jogo de
interesses".

"Ele me mandou WhatsApp dizendo: olha, não se ataca a família. Não se pode mexer com família. É a
técnica que ele vai usando. Mandou mensagem pro Datena e o atacou na sequência. É um cara dissimulado.
Um mentiroso. Ele faz essas coisas para manipular as pessoas como num jogo de interesses", afirmou Nunes.

"Como ele mandava e-mail para os velhinhos e as pessoas, pra poder roubar as contas delas, ele faz o mesmo
agora", completou.

Questionado se bloqueou o candidato do PRTB no aplicativo - a exemplo de Datena - o prefeito de SP
afirmou que não, "mas que era uma boa ideia".

"Não bloqueei, mas vou bloquear. Depois que dei uma espinafrada dele, não voltou mais a me chamar... Ele
hoje é o candidato mais rejeitado hoje. A melhor resposta pra ele vai ser nas urnas, com o julgamento dos
eleitores", declarou Ricardo Nunes.

A candidata do PSB também afirmou que Marçal segue mandando mensagens pra ela, mas "que tudo tem
limite e não vai conversar com ele".

"Tudo tem limite. Uma coisa é conversar com a Marina Helena, a outra com um criminoso como Pablo
Marçal. Na linha do WhatsApp, ele continua me mandando mensagem, mas segue sem receber resposta,
porque não tenho conversinha com bandido", declarou.

"Eu converso com todo mundo, mas até eu tenho limite. Com o Pablo Marçal não dá", afirmou Tabata.
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Durante o debate, Marçal pediu desculpas a Tabata por ter acusado a candidata de ser responsável pelo
suicídio do próprio pai. A candidata disse não acreditar na retratação e afirmou que tal postura é meramente
estratégica.

"Tem que entender qual a lógica do Pablo Marçal, se não, a gente cai na armadilha dele. Ele não é só um
ilusionista mentiroso. Ele é um criminoso. Ele lucra com isso", disse.

"Por que que ele teve a coragem de falar da morte do meu pai? Por que ele foi tão baixo? Porque ele sabe que
isso dá palco. A imprensa ficou corretamente 24 horas falando do suicídio do meu pai. Eu esperava de tudo,
mais isso não. Não vou dar palco pra isso porque ele lucra sobre dinheiro. Toda vez que ele ataca alguém,
pede desculpa ou manda WhatsApp , ele quer palco pra ele. Isso é ruim pra todos nós e palco pra ele eu não
vou dar", explicou Tabata.

No domingo, Datena contou que recebeu uma série de mensagens do candidato Pablo Marçal (PRTB)
pedindo desculpas pelos enfrentamentos anteriores.

Segundo o candidato tucano, em um primeiro momento, ele desconfiou se realmente era Marçal quem estava
enviando as mensagens, mas depois um assessor do candidato do PRTB entrou em contato para propor um
café. Datena recusou o encontro.

"Oi Datena, me perdoe pelas palavras pesadas contra você", diz o início da mensagem divulgada por Datena.
"Tenho sentido que somos animais num zoológico e todos querem ver agressões gratuitas", diz outro trecho.



Depois da cadeirada, Marçal enviou uma mensagem a Datena dizendo que ele quebrou a costela dele. Com
isso, o apresentador bloqueou o ex-coach.




